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APRESENTAÇÃO

A temática meio ambiente é um dos maiores desafios que a humanidade vivencia 
nas últimas décadas. A sociedade sempre esteve em contato direto com o meio ambiente, 
o que refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, promovendo práticas 
sociais, culturais, econômicas e ambientais. O uso indiscriminado dos recursos naturais e a 
crescente demanda de consumo da sociedade culminaram na degradação do meio natural, 
e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades. Desse 
modo, é necessário a busca para compreensão dos princípios ambientais, preservação 
e sustentabilidade para alcançar o uso sustentável dos recursos naturais e minimizar os 
problemas ambientais que afetam a saúde e a qualidade de vida da sociedade. 

Nessa perspectiva, a coleção “Meio Ambiente: Princípios Ambientais, Preservação e 
Sustentabilidade”, é uma obra composta de dois volumes com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem nas questões ambientais. 
Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Ambientais 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua 
leitura seja conduzida de forma simples e objetiva.

O Volume I “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, sustentabilidade 
e educação, como levantamentos e discussões sobre a importância da relação sociedade 
e natureza. Desta forma, o volume I poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e preservação ambiental de forma a 
compreender e refletir sobre problemas ambientais.

O Volume II “Meio Ambiente, Sustentabilidade e Biotecnologia”, reúne 18 capítulos 
com estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos 
apresentam resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, 
de campo e de revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, 
graduandos e pós-graduandos. A produção científica no campo do Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e da Biotecnologia é ampla, complexa e interdisciplinar.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
envolve a temática ambiental, explorando múltiplos assuntos inerentes as áreas da 
Sustentabilidade, Meio Ambiente, Biotecnologia e Educação Ambiental Esperamos que 
essa coletânea possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas 



e novos olhares sobre os objetos das Ciências ambientais, contribuindo, por finalidade, 
para uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
bem como, a Atena Editora, a qual apresenta um papel imprescindível na divulgação 
cientifica dos estudos produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo 
assim com a difusão do conhecimento. Assim, convidamos os leitores para desfrutarem as 
produções da coletânea. Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
Lays Carvalho de Almeida

Milson dos Santos Barbosa 
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RESUMO: O Aedes aegypti é um importante 
vetor de dengue, zika e chikungunya que está 
associado às habitações humanas, tendo nelas 
importantes criatórios e focos de proliferação. 
Esse trabalho tem por objetivo fazer um 
levantamento das crianças e adolescentes em 
idade escolar da rede municipal e estadual de 
ensino que já foram contaminadas por pelo menos 
umas das três doenças. Para a realização desse 
trabalho utilizaram-se questionários estruturados 
para se conhecer a quantidade de crianças e 
adolescentes que foram infectadas por pelo 
menos uma das doenças e o conhecimento delas 
acerca das maneiras de proliferação do mosquito 
Aedes aegypti e das maneiras prevenção das 
doenças.
PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti. Vetor. 
Proliferação. Prevenção.

SURVEY OF THE KNOWLEDGE OF 
STUDENTS OF THE MUNICIPAL AND 
STATE EDUCATION NETWORKS OF 

VALENÇA – BA ABOUT THE WAYS OF 
PREVENTION AND TRANSMISSION OF 
THE TRIPLE EPIDEMICS CAUSED BY 

Aedes aegypti
ABSTRACT: Aedes aegypti is an important 
vector of dengue, Zika and chikungunya that is 
associated with human dwellings, having in them 
important breeding sites and proliferation foci. This 
work aims to survey children and adolescents of 
school age in the municipal and state education 
system who have already been contaminated by 
at least one of the three diseases. To carry out 
this work, structured questionnaires were used 
to know the number of children and adolescents 
who were infected by at least one of the diseases 
and their knowledge about the ways in which the 
Aedes aegypti mosquitoes proliferate and ways 
to prevent the diseases.
KEYWORDS: Aedes aegypti. Vector. 
Proliferation. Prevention.

INTRODUÇÃO
O mosquito transmissor da dengue, zika 

e chikungunya, o Aedes aegypti, é considerado 
uma espécie autóctone do continente africano 
e acredita-se que a Etiópia tenha sido o centro 
da dispersão. Sua estreita associação com o 
homem torna-o um mosquito essencialmente 
urbano, apresentando preferência pelas 
habitações humanas, sendo estas seus 

http://lattes.cnpq.br/5809656771849201
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criadouros mais importantes, por conta das ações do homem (FUNASA, 2002). 
O mundo moderno apresenta as condições favoráveis para sua rápida expansão, pela 

urbanização acelerada que criou cidades com deficiências de abastecimento de água e de 
limpeza urbana; pela intensa utilização de materiais não biodegradáveis, como recipientes 
descartáveis, de borracha, plástico e vidro, além de mudanças climáticas (SECRETÁRIA 
DE ESTADO DA SAÚDE – GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2001). Com essas 
condições, o Aedes aegypti se espalhou por uma área onde vivem cerca de 3,5 bilhões de 
pessoas em todo o mundo. Nas Américas, está presente desde os Estados Unidos até o 
Uruguai, com exceção apenas do Canadá e do Chile, por razões climáticas e de altitude 
(Barbosa, 2010).

A campanha continental de erradicação do Aedes aegypti, oficialmente iniciada em 
1947, teve relativo sucesso no decorrer da década de 50, alcançando a eliminação desse 
vetor em 21 países continentais, inclusive no Brasil e em várias pequenas ilhas do Caribe 
(Lagrota, 2008). Porém, a partir de 1962, ocorreram reinfestações e rapidamente observou-
se a presença da espécie em todos esses países. O primeiro registro da presença do 
Aedes aegypti no Brasil, após sua erradicação em 1958, data de 1967, no Pará. Em 1976, 
esse vetor foi detectado em Salvador e, no ano seguinte, no Rio de Janeiro, dispersando-
se, a partir dessas áreas para o restante do país (Pina, 2000). Atualmente, está presente 
em praticamente todas as unidades federativas (Lagrota, 2008).

No Brasil, as condições socioambientais favoráveis à expansão do Aedes aegypti 
possibilitaram uma dispersão desse vetor, desde sua reintrodução em 1976, que não 
foi controlada com os métodos tradicionalmente empregados no combate às doenças 
transmitidas por vetores no continente (Martinez, 2003). Programas essencialmente 
centrados no combate químico, com baixíssima ou nenhuma participação da comunidade, 
sem integração intersetorial e com pequena utilização do instrumental epidemiológico 
mostraram-se incapazes de conter um vetor com alta capacidade de adaptação ao novo 
ambiente criado pela urbanização acelerada e pelos novos hábitos.

O Aedes aegypti é um mosquito doméstico, vive dentro de casa e perto do homem. 
Tem hábitos diurnos e alimenta-se de sangue humano, sobretudo ao amanhecer e ao 
entardecer (Souza-Santos, 2000). A reprodução acontece em água limpa e parada, a 
partir da postura de ovos pelas fêmeas. Os ovos são colocados em água limpa e parada 
e distribuídos por diversos criadouros – estratégia que garante a dispersão da espécie. 
Se a fêmea estiver infectada pelo vírus da dengue quando realizar a postura de ovos, há 
a possibilidade de as larvas já nascerem com o vírus – a chamada transmissão vertical 
(Almeida-Filho, 2002).

A permanência ou não de Aedes aegypti em determinadas áreas depende de vários 
fatores. Em condições favoráveis, quando há hospedeiros e recipientes apropriados para 
postura dos ovos, as fêmeas normalmente passam toda sua vida nas proximidades do local 
de onde nasceu (Toranto, 2013). Poucas vezes a dispersão pelo voo excede os 100 metros, 
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o que é considerada pequena quando comparada a outras espécies. Entretanto, o raio de 
voo pode variar em função de diversos fatores.

Devido ao fato do Aedes aegypti ter uma baixa capacidade de dispersão pelo voo 
observa-se um gradiente de densidade populacional inversamente proporcional a distância 
de seus criadouros, concentrando-se próximos as esses recursos reprodutivos. Além 
disso, áreas que mantêm condições favoráveis à reprodução do Aedes aegypti manterá 
indicadores de infestação elevados.

OBJETIVO(S)
Realizar intervenções em escolas da rede pública municipal e estadual de ensino 

analisando o conhecimento dos estudantes acerca do mosquito Aedes aegypti, das 
doenças por ele transmitidas e das maneiras de sua prevenção, realizando também um 
levantamento do número de casos de cada uma das três doenças entre os escolares que 
forem entrevistados.

METODOLOGIA

Área de estudo e desenho amostral
O presente estudo será conduzido em uma região localizada no município de 

Valença, baixo sul da Bahia, (13° 22’ 12” S; 39° 04’ 22” O). O clima desta região, segundo 
a classificação de Köppen, é do tipo ‘Af’, tropical úmido, sem estação seca bem definida e 
a vegetação é classificada como florestas higrófilas, com precipitação média de 2100 mm/
ano e temperaturas médias anuais de 24,6°C (Mori et al. 1983). 

Os trabalhos foram desenvolvidos em escolas da rede municipal e estadual de 
ensino, atingindo crianças em idade escolar que possam já ter sido contaminadas por pelo 
menos umas das três doenças, dengue, zika e chikungunya. Foram consideradas escolas 
tanto da zona urbana quanto da zona rural.

APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIOS
Para o levantamento de casos de dengue, zika e chikungunya foram aplicados 

questionários estruturados com perguntas curtas para se conhecer a quantidade de 
crianças infectadas com pelo menos uma das três doenças levadas em consideração 
nessa pesquisa.

O questionário continha também, perguntas acerca do conhecimento por parte dos 
estudantes das maneiras de transmissão e formas de prevenção dessas doenças. Feito 
isso, soubemos o conhecimento que essas pessoas têm da cadeia de transmissão dessas 
doenças.

Por fim desenvolvemos uma campanha de conscientização com os estudantes, 
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logo após a entrega dos questionários, para que estes pudessem ser importantes agentes 
multiplicadores de conhecimento no combate a essa epidemia que assola nossa cidade e 
país.

Com a aplicação dos questionários e de posse dos resultados foram construídos 
tabelas e gráficos que nos mostraram, de acordo com o conhecimento dos estudantes, 
quais as principais formas de transmissão e maneiras de prevenção da tríplice epidemia 
provocada pelo Aedes aegypti.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O trabalho foi realizado em escolas municipais e estaduais do município de Valença 

– BA, sendo entrevistados 615 estudantes das mais variadas séries com a finalidade de 
avaliar o conhecimento que essas pessoas tinham à respeito da cadeia de transmissão da 
tríplice epidemia provocada por Aedes aegypti. 

Os estudantes entrevistados tinham idades que variavam entre 12 e 19 anos, sendo 
que do total de entrevistados, 422 eram do sexo feminino, o que correspondeu a 68,61% e 
193 do sexo masculino, o que equivale a 31,39%, conforme figura 1.

Figura 1: sexo dos estudantes entrevistados.   Figura 2: Descrição dos sintomas apresentados 
pela dengue, zika e Chikungunya.

Dentre os estudantes entrevistados, sejam eles dos sexos masculino ou feminino, 
173 deles não sabiam diferenciar os sintomas da dengue, zika e Chikungunya, mas para 
alguns deles, a Chikungunya era a doença mais perigosa e que apresentava os sintomas 
mais duradouros (figura 2). Uma informação relevante quanto ao conhecimento dos sintomas 
provocados pela tríplice epidemia, 294 entrevistados (47,80%) destacaram a febre como o 
sintoma comum às três doenças, sendo que ela era mais alta nos casos da Chikungunya. 
Destaca-se também o fato de que 148 estudantes entrevistados responderam que a zika 
era a doença responsável pela “transmissão da microcefalia” aos bebês recém-nascidos.

Quando questionados sobre como se contraia alguma dessas doenças, 305 
estudantes (49,59%) destacaram a picada do mosquito Aedes aegypti como o principal meio 
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de transmissão (Figura 3). Alguns estudantes, 122 deles (19,83%), enfatizaram também a 
não utilização com frequência de acessórios deixados no quintal, onde na opinião destes, 
isto estaria relacionado à permanência de água parada nesses acessórios, fato que daria 
condições para a procriação do mosquito. Outra resposta frequente foi a que dizia que 
quando a pessoa tinha contato com água contaminada, teria possibilidade de adquirir uma 
dessas três doenças (88 estudantes, o que equivaleu a 14,32%). 100 desses estudantes 
(16,26%) afirmaram não saber como se transmitiam essas doenças, apesar das constantes 
informações veiculadas pela mídia.

Ao serem questionados sobre como evitar qualquer uma dessas doenças, 325 
estudantes (52,84%) responderam que não deixando águas paradas era a principal maneira 
de se evitar o desenvolvimento do Aedes aegypti, (Figura 4). O uso de repelentes pelas 
pessoas (83 estudantes) e o uso de telas nas janelas das casas (52 estudantes) também 
foi uma resposta muito frequente, pois segundo os estudantes impedia que as pessoas 
fossem picadas pelos mosquitos e consequentemente ficassem doentes.  Recolher 
vasilhas do quintal, segundo 102 estudantes também era uma importante maneira de se 
evitar essas doenças, pois impedia o desenvolvimento de criatórios para o mosquito. Do 
total de entrevistados, 53 estudantes (8,61%) afirmaram desconhecer como se evitar a 
contaminação pelo Aedes aegypti.

Figura 3: forma de se adquirir as doenças. Figura 4: forma de se adquirir as doenças.

Dores no corpo e “quentura” nos olhos e febre, como a resposta mais prevalente 
dentre todas as que foram fornecidas pelos estudantes, (215 estudantes, 34,95%), dor 
de cabeça e dores nas articulações foram as principais respostas quando eles foram 
questionados sobre quais eram as principais complicações que essas doenças podem 
causar. 199 estudantes relataram ainda que a microcefalia era uma das principais 
complicações e que esta estava relacionada à Zika e em casos mais extremos, a morte 
(28 estudantes, 4,55%). 173 estudantes (28,13%) alegaram desconhecer as complicações 
provocadas por essas doenças.

295 estudantes (47,96%) relataram que conheciam ou que conhecem alguém, seja 
em sua família ou em outro lugar, que já contraiu pelo menos alguma dessas doenças. 
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Esse é um fato preocupante, pois nos mostra uma quantidade grande de estudantes e/ou 
outras pessoas expostas a situações de riscos que os inserem à cadeia de transmissão do 
Aedes aegypti.

Questionou-se também à respeito da adoção de medidas de prevenção contra o 
Aedes aegypti nas casas dos estudantes. Diante dessa pergunta, 208 estudantes (33,82%) 
relataram que em suas casas nada era feito para se prevenir contra o mosquito Aedes 
aegypti (Figura 5). Os demais estudantes relataram que algumas medidas de prevenção 
eram adotadas contra o desenvolvimento do mosquito, dentre elas limpeza do quintal, 
retirando os mais variados tipos de lixos que lá se encontravam (35 estudantes). Não 
deixando água parada também foi uma resposta bastante frequente dentre 228 estudantes 
(37,07%). Uso de repelentes foi relatado por 98 estudantes, seguido por colocação de 
areia nos vasos de plantas que estavam dentro de casa e nos quintais (25 estudantes) e 
cuidados com os esgotos das casas (21 estudantes), apesar desta não ser uma medida 
efetiva e adequada para a prevenção do Aedes aegypti.

Figura 5: medidas de prevenção contra o Aedes 
aegypti.

Figura 6: Reconhecimento do Mosquito Aedes 
aegypti.

358 estudantes (58,21%) afirmaram não ter nenhum conhecimento à respeito da 
identificação do Aedes aegypti, informando inclusive que ele e todos os outros mosquitos 
eram iguais. Os 257 estudantes que afirmaram saber reconhecê-los dentre outros 
mosquitos que o Aedes aegypti era um mosquito preto e com listras ou bolinhas brancas 
em suas patas e seu corpo e que esta era a principal maneira de eles saber reconhecer 
esse inseto (Figura 6).

Houve questionamento direcionado a existência de esclarecimentos suficientes 
com relação aos cuidados que devemos ter para nos prevenir contra a dengue, zika ou 
chykungunia e 378 dos estudantes (61,46%) foram enfáticos em afirmar que apesar deles 
serem bastante comuns, nos mais variados meios de comunicação como televisão, rádio 
e internet, ainda existem pessoas que não os segue e com isso, ficam mais expostos a 
possibilidade de contrair qualquer uma dessas doenças. Destaca-se essas campanhas 
como uma fator crucial no combate a essas epidemias, pois quanto mias pessoas forem 
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conscientizadas e tiverem essas informações poderão atuar como multiplicadores de 
conhecimento no combate a essas doenças. Os 38,54% restante dos estudantes afirmaram 
não ter conhecimento à respeito de campanhas que os esclarecessem como se evitar 
qualquer dessas doenças.

Pediu-se aos estudantes durante a aplicação dos questionários quais as suas 
sugestões para futuras campanhas contra a dengue, a zika ou a chykungunia e 281 
(45,69%) enfatizaram que seria importante mostrar os prejuízos que essas doenças causam 
ao nosso corpo e outros 125 estudantes (20,33%) afirmaram ser importante a realização 
de campanhas de prevenção contra o mosquito, com isso sendo possível se combater 
o mosquito Aedes aegypti e se livrar da tríplice epidemia por ele provocada. Outros 209 
estudantes (33,98%) informaram não ter nenhuma sugestão para futuras campanhas para 
combater o mosquito Aedes aegypti.

Ao serem perguntados onde na casa deles poderia se encontrar larvas do mosquito 
Aedes aegypti, os estudantes relacionaram o quintal das suas casas e vasos nele 
encontrados, os banheiros, pneus, tanques, vasos de plantas, no telhado de suas casas 
e de outras pessoas, baldes e qualquer outro objeto que possa acumular água. Esses 
relatos corresponderam a 505 do total de estudantes (82,11%) de acordo com a figura 7. 
Diante dessas respostas, verifica-se que a maioria deles tem o conhecimento dos locais 
que podem funcionar como criadouros para o mosquito Aedes aegypti, fato considerado 
importante contra a transmissão das doenças provocadas por esse mosquito. Os restantes 
110 estudantes (17,89%) relataram não saber onde em suas casas encontrar ou mesmo 
que nas suas casas não existiam nenhum criadouro do Aedes aegypti.

Figura 7: Onde era possível encontrar larvas do Aedes aegypti?

A estreita associação do Aedes aegypti com o homem torna-o um mosquito 
essencialmente urbano, apresentando preferência pelas habitações humanas sendo seus 
criadouros mais importantes aqueles resultantes da ação do homem; estima-se que cerca 
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de 95% de seus criadouros são recipientes artificiais. O mundo moderno apresenta as 
condições favoráveis para sua rápida expansão, pela urbanização acelerada que criou 
cidades com deficiências de abastecimento de água e de limpeza urbana; pela intensa 
utilização de materiais não biodegradáveis, como recipientes descartáveis, de borracha, 
plástico e vidro, além de mudanças climáticas. Com essas condições, o Aedes aegypti 
se espalhou por uma área onde vivem cerca de 3,5 bilhões de pessoas em todo o mundo 
(FUNASA, 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível se verificar com essa pesquisa que mesmo sendo pessoas expostas 

a inúmeras condições para a instalação da tríplice epidemia causada por Aedes aegypti, 
os estudantes entrevistados têm um certo conhecimento sobre como se proteger destas 
doenças e também sobre como se contrai elas.

Houve uma certa confusão por parte dos estudantes à respeito dos sintomas 
provocados por estas doenças, mas esse é um fato considerado normal por causa da 
proximidade existente entre elas.

A maioria dos estudantes entrevistados relatou saber como se evitar qualquer 
dessas doenças, informando, em algumas vezes, mais de uma maneira de se evitar o 
contágio, seja nas suas casas ou em qualquer outro lugar.

Muitos destacaram a importância das informações sobre a cadeia de transmissão 
dessas doenças que recebiam pela mídia, em geral, e também as informações fornecidas 
por esse projeto, que segundo eles foi importante e aliado as informações da mídia serviriam 
para eles se protegerem do mosquito.

No geral, esses estudantes pesquisados se mostraram bastante conscientizados 
sobre como se evitar qualquer dessas doenças, mostrando-se como importantes agentes 
multiplicadores no combate a tríplice epidemia provocada pelo mosquito Aedes aegypti.
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